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culturais que retardaram a implantação da imprensa no Brasil. Porto
Alegre: Edipucrs, 2003. 186 p..
História social da imprensa foi lançado originalmente sob o título
Sociologia da imprensa , em 1973, nome não muito apropriado,
considerando-se a natureza do livro, mas que se fez necessário em
função das dificuldades do autor em publicá-lo, devido às restrições
impostas pelo regime político do País, na época comandado pelos
militares. O livro resulta da tese de doutorado do autor, Fator es
socioculturais que retardaram a implantação da imprensa no Brasil, defendida
em 1972, na USP. Nela ele levantou as diversas teorias que explicavam
o fato de a imprensa periódica no Brasil só ter sido implantada a partir
de 1808, com a chegada de Dom João VI e sua corte. Tratava-se de um
processo extremamente tardio, especialmente se comparado à América
Espanhola, onde desde o século XVI já havia tipografia. O nosso atraso
gráfico foi de trezentos  anos em relação ao México, o que fez com que
nossos periódicos aparecessem com quase cem anos de atraso em
relação ao primeiro órgão oficioso mexicano.
A pesquisa de Marques de Melo apresenta, como já havia obser-
vado Beltrão no prefácio da 1a. edição,  uma construção metódica e
consciente, em que não se aceitam os dogmas ou proposições que,
submetidas, não possam resistir aos assaltos e impactos da dúvida.
Dúvida que a observação e a experimentação, o raciocínio e as
hipóteses, os dados e os princípios suscitam, a fim de possibilitar o
surgimento da verdade e do rigor científico.
Após profunda e intensa análise histórica, a conclusão funda-
mental é que a imprensa demorou a chegar ao Brasil “em razão da
convergência de uma série de fatores, de natureza sociocultural, que a
tornaram desnecessária e socialmente inútil na colônia portuguesa, cujo
processo de desenvolvimento social foi bastante lento”.
Segundo o autor, o retardamento da chegada dos tipos e do prelo
ao Brasil não se deveu a uma implicância de Portugal com suas
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colônias, como interpretaram historiadores antes do seu estudo. Nem
porque poderia provocar a ruptura do sistema de dependência a
Portugal, ensejando sua emancipação política. E tampouco pela
ausência de burguesia e capitalismo, como interpretou, isoladamente,
Werneck Sodré.
Na verdade, destaca Marques de Melo, se a tipografia é produto
de um conjunto de fatores, entre eles o desenvolvimento do comércio
e da indústria em certo grau, a concentração urbana e a elevação do
nível cultural das elites pela existência de universidades, tais condições
faltavam inteiramente ao Brasil até os princípios do século XIX. Além
disto, o comércio interno era insignificante, a indústria praticamente não
existia, as maiores cidades coloniais não passavam de humildes vilarejos
e o brasileiro letrado (um número mínimo) tinha de emigrar à metró-
pole para adquirir o nível universitário.
Ora, como conclui o autor, se títulos e papéis creditícios eram
substituídos pela confiança no fio de barba do credor e do devedor; se
não havia uma máquina burocrática que requeresse mais do que o
trabalho dos escrivães; se as vias e os meios de transporte entre um
ponto habitacional e outro eram precários; e se a imensa maioria da
população era analfabeta, o que não se verificava com a mesma
intensidade nas colônias hispânicas, inglesas e mesmo na Índia e na
China lusitanas, realmente a imprensa, nesse contexto, seria um luxo
desnecessário. Não se pode esquecer, também, que as conclusões do
pesquisador se referem à imprensa como meio técnico de reprodução
gráfica de mensagens, em livro ou periódico, dirigido a pessoas
alfabetizadas. É nesse sentido que ele afirma não ter havido necessidade
de imprensa na era colonial.
As conclusões feitas por Marques de Melo em 1972 foram
interpretadas por  Beltrão com as seguintes palavras:
Da irrefutabilidade das suas conclusões, da fundamentação granítica que deu
solidez inabalável à sua hipótese, da crítica segura e detida às interpretações de
diferentes autores e correntes históricas sobre os fatos e circunstâncias que
retardaram a implantação da imprensa no Brasil, decorrem configurações e
sugestões que abrem aos estudiosos do campo novas e promissoras perspectivas.
Perspectivas que, inclusive, liquidam fronteiras interdisciplinares, sobre as quais
ninguém mais pode insistir na universidade, hoje integrada nos avanços dos
processos e métodos de análise e de crítica, que a investigação científica criou
e pôs à disposição do scholar. Perspectivas, enfim, que comprovam a definição
e a maioridade da Ciência da Comunicação.
Beltrão estava certo. Marques de Melo inaugura uma nova era
para a comunicação brasileira. A era da pesquisa e da busca de
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compreensão dos fenômenos midiáticos brasileiros, quer com origem
no exterior, quer como conseqüência da formação histórico-cultural de
nosso povo. E como ele faz isto? Estudando e investigando o papel
desempenhado pela comunicação impressa no panorama da sociedade.
Ao analisar os fatores socioculturais, como causas eficientes que
geraram o atraso da nossa imprensa, adotou o artifício de assinalar, em
cada caso, o laço de solidariedade que os vinculam aos efeitos prováveis.
Procurou, assim, mostrar o caráter de reciprocidade que existiu entre cada
fator e a respectiva função que a imprensa deixou de desempenhar, sem,
contudo, afetar o organismo social. Os fatores estudados foram: natureza
feitorial da colonização, atraso das populações indígenas, predominância
do analfabetismo, ausência de urbanização, precariedade da burocracia
estadual, incipiência das atividades comerciais e industriais e reflexo da
censura e do obscurantismo metropolitanos.
Marques de Melo, em busca das causas do atraso da implantação
da imprensa no Brasil, levanta dados históricos realmente instigantes.
A historiografia mostrava incoerência nas interpretações dos histo-
riadores, apreciações sumárias e pouco explícitas, revelando julgamentos
apressados e, ao mesmo tempo, apresentava dados que, superficial-
mente, contradiziam as interpretações dos próprios historiadores. Por
exemplo, o grupo que acusou Portugal de manter o Brasil em atraso
para evitar sua emancipação, desconsiderou o fato de os lusitanos terem
sido desbravadores na utilização da imprensa como recurso para fixar
o uso da sua língua e para disseminar a sua religião nos territórios
coloniais. Conforme relata o autor, há indícios de que essa iniciativa
remonta do século XV, mas se concretizou no século XVI. Ele cita
Américo Pinto,  ao afirmar que algumas capitais da Europa só impri-
miram cerca de três séculos depois de Portugal introduzir a tipografia
na Ásia. A propósito, o primeiro livro impresso na Rússia data de 1563;
a estréia da tipografia em Constantinopla aconteceu em 1727; e só em
1821 se imprimiu na Grécia.
Outro aspecto levantado pelo autor, que o induziu à busca dos
reais fatores que determinaram o atraso de trezentos anos na implan-
tação da imprensa no Brasil, foi o fato de Portugal, ao invés de impedir
a publicação de livros de autores brasileiros, se realmente estivesse
interessado em manter o País em estágio de atraso e sob censura,
determinou sua impressão nas tipografias do Reino e permitiu a
circulação inclusive em terras brasileiras.
Como se pode constatar, as informações são controversas e
exigiram do pesquisador um aprofundamento na história. Em busca das
respostas,  Marques de Melo  faz um retrospecto do aparecimento e da
difusão da imprensa na Europa, com destaque ao século XV, quando se
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deu a expansão, tendo Portugal entrado na era da tipografia em 1487;
analisa as conseqüências imediatas da imprensa no processo de
transformação do continente europeu, chamando atenção para um dos
equívocos em que incorreram os pesquisadores: considerar a imprensa
como canal de comunicação que afeta as massas nos primórdios da sua
existência, já que, na época, praticamente ninguém sabia ler.
Também apresenta uma visão comparativa da introdução da
imprensa nos territórios coloniais, começando pela contribuição des-
bravadora dos portugueses no Oriente; faz uma análise profunda da
introdução da tipografia na América, buscando as causas comuns e/ou
exclusivas  da  adoção da imprensa na América espanhola catorze  anos
após sua ocupação, dezoito anos após a ocupação da América inglesa e
276 anos após a ocupação da América portuguesa. Sobre o início das
atividades da imprensa, mostra seu sentido eminentemente apostólico, já
que, de vinte regiões que possuíram tipografia até 1808, doze contaram
com a participação da Igreja Católica para o estabelecimento das oficinas,
por iniciativa dos próprios bispos ou das ordens religiosas, tendo os
jesuítas se destacado na introdução da imprensa em seis regiões.
E, finalmente, Marques de Melo chega à implantação da imprensa
no Brasil, apresentando os fatores que geraram o seu retardamento,
quais sejam: os aspectos políticos e econômicos, os fatores socio-
culturais, a natureza feitorial da colonização, o atraso das populações
indígenas, a predominância do analfabetismo, a ausência de urbanização,
a precariedade da burocracia estatal, a incipiência das atividades
comerciais e industriais e o reflexo da censura e do obscurantismo
metropolitanos. Com isso, dá uma conotação diferente ao histórico
papel da imprensa na formação da elite cultural brasileira, mostrando
realidades ignoradas por outros historiadores.
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